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RESUMO 

INTRODUÇÃO: A ansiedade é um transtorno mental que pode se manifestar como cognitiva, 

através de pensamentos e sentimentos de preocupação e tensão excessivos, e ansiedade 

somática, quando há a manifestação de sintomas físicos como aumento de pressão arterial, 

tremores, tontura, sudorese e taquicardia. Em 2019, a prevalência global de pessoas com 

ansiedade era de 301 milhões de pessoas, o que corresponde a 31% do total de pessoas com 

transtornos mentais. MÉTODOS: Este estudo trata-se de uma revisão sistemática, com o 

objetivo de verificar os efeitos da ansiedade pré-competitiva no desempenho de atletas de 

voleibol e verificar se há diferença entre sexo, idade e experiência quanto à manifestação da 

ansiedade. A pergunta norteadora foi formulada com base na estratégia PICO, cuja população 

foram atletas de voleibol de ambos os sexos, sem restrição de idade, tendo a ansiedade como 

intervenção, e o desfecho esperado foi verificar se os efeitos da ansiedade pré-competitiva no 

desempenho são positivos ou negativos, ou que não haja nenhum efeito. Foram selecionados 7 

estudos, publicados em português e inglês, nas bases de dados SciELO, Bvsalud, PubMed e 

LILACS. RESULTADOS E CONCLUSÃO: A população total dos estudos foi composta por 

398 atletas entre 12 e 24 anos, que competiam a nível escolar, estadual, regional, universitário 

e nacional. Os atletas responderam os questionários CSAI-2, CSAI-2R, STAI, BAI e SCAT. 

Foi verificado que a ansiedade pré-competitiva influenciou negativamente a tomada de decisão, 

e aspectos técnicos e de fundamentos do voleibol, e que a diminuição da autoconfiança pode 

estar relacionada com desempenhos negativos, sobretudo nos jogadores do sexo masculino. 

Atletas femininas mais jovens apresentam maiores níveis de ansiedade-traço competitiva e 

níveis mais baixos de autoconfiança, mas não foram encontradas diferenças nos atletas 

masculinos. Não foi possível verificar diferença com relação ao sexo dos atletas, apesar de 

homens terem uma tendência a ter mais autoconfiança, sendo necessárias mais investigações. 

Palavras-chave: ansiedade; voleibol; desempenho esportivo. 

  



ABSTRACT 

INTRODUCTION: Anxiety is a mental disorder that can manifest as cognitive, through 

excessive thoughts and feelings of worry and tension, and somatic anxiety, when there is the 

presence of physical symptoms such as increased blood pressure, trembling, dizziness, 

sweating, and palpitations. In 2019, the global prevalence of people with anxiety was 301 

million individuals, which accounts for 31% of the total individuals with mental disorders. 

METHODS: This study is a systematic review aimed at examining the effects of pre-

competitive anxiety on the performance of volleyball athletes and determining if there are 

differences in terms of sex, age, and experience in the manifestation of anxiety. The guiding 

question was formulated based on the PICO strategy, with the population being volleyball 

athletes of both sexes, without age restrictions, with anxiety as the intervention, and the 

expected outcome being to determine whether the effects of pre-competitive anxiety on 

performance are positive or negative, or if there is no effect. Seven studies published in 

Portuguese and English were selected from the SciELO, Bvsalud, PubMed, and LILACS 

databases. RESULTS AND CONCLUSION: The total study population consisted of 398 

athletes between 12 and 24 years old, competing at the school, state, regional, university, and 

national levels. Athletes completed the CSAI-2, CSAI-2R, STAI, BAI, and SCAT 

questionnaires. It was found that pre-competitive anxiety negatively influenced decision-

making and technical and fundamental aspects of volleyball, and that a decrease in self-

confidence may be related to negative performances, especially in male players. Younger 

female athletes exhibited higher levels of competitive trait anxiety and lower levels of self-

confidence, but no differences were found in male athletes. It was not possible to determine 

differences related to the athletes' sex, although men tended to have more self-confidence, 

requiring further investigation. 

Keywords: anxiety; volleyball; sports performance. 
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1 INTRODUÇÃO 

Um dos transtornos mentais mais comuns dos últimos anos é a ansiedade. De acordo 

com a Organização Mundial da Saúde (2022), a prevalência global de transtornos mentais em 

2019, antes da pandemia, era de 970 milhões de pessoas, o que corresponde a 13% da população 

mundial, destes, 31% viviam com transtornos de ansiedade (301 milhões de pessoas). 

Entretanto, esses números aumentaram de forma significativa como resultado da pandemia de 

COVID-19. Ainda segundo a OMS (2022), em 2020, 298 milhões de pessoas tiveram 

transtornos de ansiedade. As estimativas iniciais durante a pandemia de COVID-19, mostram 

um salto de 26%, totalizando 374 milhões de pessoas com transtornos de ansiedade. 

De acordo com a American Pshychological Association (2022), a ansiedade é 

caracterizada por pensamentos e sentimentos de preocupação e tensão excessivos, que podem 

gerar sintomas físicos como aumento de pressão arterial, tremores, tontura, sudorese e 

batimentos cardíacos acelerados. Weinberg & Gould (2017, p. 72), definem a ansiedade como 

“um estado emocional negativo caracterizado por nervosismo, preocupação e apreensão, 

associado à ativação ou à excitação do corpo.”.  Além disso, para os autores, a ansiedade pode 

se apresentar de maneiras diferentes, como a ansiedade cognitiva que possui um componente 

de pensamento, tais como preocupação e apreensão, e a ansiedade somática que possui um grau 

de ativação física de sintomas relacionados a ansiedade cognitiva. 

Existem ainda duas maneiras que a ansiedade pode se manifestar: como ansiedade 

estado e ansiedade traço. Segundo Spielberger (1970), conforme citado por Gama et al. (2007), 

a ansiedade estado se refere a um estado emocional passageiro, que possui sintomas de tensão 

que podem se agravar ou diminuir ao longo do tempo. E a ansiedade-traço se refere a uma 

tendência do indivíduo de responder com ansiedade a situações que gerem estresse ou a 

predisposição em perceber como potencialmente ameaçadoras um grande número de situações. 

No campo da psicologia do esporte, muito se tem pesquisado sobre a ansiedade e o 

desempenho esportivo, principalmente a nível internacional, pelo menos nos últimos 15 anos 

(PALUDO et al., 2016). Pelo fato de envolver o emocional dos atletas, a ansiedade está ligada 

diretamente ao rendimento e por isso deve ser objeto de estudo no campo esportivo (SILVA et 

al., 2018). Nesse sentido, Fortes et al. (2019), analisaram o efeito da ansiedade competitiva na 

tomada de decisão de jovens atletas da modalidade do voleibol, e viram que os pensamentos 

negativos e os elementos fisiológicos da ansiedade afetaram negativamente a tomada de decisão 

dos participantes, porém a autoconfiança afetou de forma positiva o desempenho dos atletas. 

Já Silva et al. (2014) avaliaram a influência do nível de ansiedade pré-competitiva nos 

aspectos técnicos do voleibol em partidas realizadas dentro e fora de casa. Foram avaliadas 
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atletas de voleibol da categoria infanto-juvenil em partidas de uma copa regional de voleibol, 

nesse estudo os autores não encontraram diferença estatisticamente significativa nos níveis de 

ansiedade nos jogos como mandante e visitante.  

A experiência prévia e a idade dos atletas também podem influenciar na presença da 

ansiedade pré-competitiva, de acordo com Fernandes et al. (2014). Os autores verificaram o 

efeito da experiência competitiva na ansiedade, tanto cognitiva quanto somática, e na 

autoconfiança de atletas entre 18 e 40 anos, e viram que a experiência competitiva dos atletas 

pode influenciar na percepção da direção da ansiedade competitiva, como também na 

intensidade da autoconfiança, o que pode ser visto tanto em atletas de esportes coletivos quanto 

individuais. Além disso, Ferreira, Leite e Nascimento (2010) analisaram os níveis de ansiedade 

traço-competitivo pré e pós competição em jogadoras de voleibol, e viram que atletas mais 

jovens apresentam altos níveis de ansiedade traço-competitivo.  

Com relação ao desempenho esportivo, de acordo com Böhme (1994), o desempenho 

esportivo depende, entre outras coisas, do nível de aspiração do indivíduo, como motivação e 

interesse, bem como de fatores prejudiciais como estresse, medo e frustração, e ainda, do ponto 

de vista da psicologia do esporte, de variáveis de aprendizagem, como experiência, memória, 

atenção e velocidade psicomotora, por exemplo. Segundo Corrêa (2017), a ansiedade é um dos 

fatores psicológicos determinantes que influenciam o desempenho de atletas, pelo fato da 

competição ser um momento em que o indivíduo se esforça em alcançar os melhores resultados 

diante das demandas, sendo então uma fonte geradora de ansiedade, apesar disso, a ansiedade 

tanto cognitiva quanto somática, deve se fazer presente para que o atleta esteja preparado física 

e psicologicamente para o jogo. 

Nesse sentido o objetivo dessa pesquisa é verificar a partir de uma revisão da literatura, 

quais são os efeitos da ansiedade pré-competitiva no desempenho de atletas de voleibol, e 

verificar se existe alguma diferença entre sexo, idade e experiência dos atletas quanto à 

manifestação da ansiedade pré-competitiva. 

2 MÉTODOS 

Este estudo trata-se uma revisão sistemática, norteado pelo PRISMA checklist, cuja 

pergunta norteadora é: quais são os efeitos da ansiedade pré-competitiva no desempenho de 

atletas de voleibol? A pergunta da pesquisa foi formulada com base na estratégia PICO, no qual 

a população foram atletas de voleibol de ambos os sexos, sem restrição de idade, tendo a 

ansiedade como intervenção, e o desfecho esperado foi verificar se os efeitos da ansiedade pré-

competitiva no desempenho são positivos ou negativos, ou que não haja nenhum efeito. 
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Foram realizadas buscas nos bancos de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVSalud), 

Scielo (Scientific Eletronic Library Online), Pubmed (National Library of Medicine's – NLM), 

LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde Interface BVS). 

Foram utilizadas as seguintes palavras-chaves e descritores: “Voleibol/Volleyball”, 

“Atletas/Athletes”, “Ansiedade/Anxiety”, “Ansiedade pré-competitiva/Test Anxiety”, 

“Ansiedade competitiva”, “Desempenho Esportivo/Athletic Performance”, “Performance 

Esportiva”. Além das palavras-chave foram utilizados os operadores booleanos “AND” e “OR”.  

Foram selecionados artigos originais sobre o tema da pesquisa publicados em português 

e inglês, cuja população sejam atletas de voleibol de ambos os sexos, sem restrição de idade, e 

que em sua metodologia analisem as variáveis que pretendem ser analisadas, bem como artigos 

que utilizem escalas de ansiedade já validadas. 

Ficaram de fora da pesquisa artigos que não abordam o tema, artigos de revisão, artigos 

com metodologias que usam escalas de ansiedade que não abordavam a ansiedade no esporte 

ou que abordavam a ansiedade em outras modalidades que não eram o voleibol de quadra, e 

artigos duplicados. 

Após a busca nas bases de dados e da seleção e corte dos artigos segundo os critérios de 

inclusão e exclusão, foi feita a leitura dos títulos e resumos de cada um deles, seguidos da leitura 

dos artigos no todo, junto com um fichamento de cada um. Os dados extraídos dos estudos 

selecionados foram o título, autor(es), ano de publicação, informações sobre a população do 

estudo (como quantidade de participantes, idade, sexo, competição que participavam e qual a 

categoria), bem como a(s) escala(s) de ansiedade usadas para medir os níveis de ansiedade dos 

participantes e os resultados obtidos pelos autores, os quais foram organizados em uma planilha 

do Microsoft Excel®. 

A figura 1 mostra o fluxograma da seleção dos artigos. 
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Figura 1 – Fluxograma da seleção dos estudos. 

 

3 RESULTADOS 

Foram selecionados 7 estudos, sendo 5 no idioma português e 2 no idioma inglês, cuja 

população total foi composta por 398 atletas do sexo masculino e feminino, variando entre 9 e 

286 participantes, com idade entre 12 e 24 anos. As competições que os atletas participaram 

também foram variadas, sendo competições a nível escolar, a nível estadual, regional, 

universitário e 1 estudo avaliou atletas de clubes de um país inteiro. 

Quanto aos questionários utilizados, 4 estudos utilizaram o Competitive State Anxiety 

Inventory (CSAI-2) composto por 27 itens, que mede os níveis de ansiedade estado somática, 

cognitiva e autoconfiança, e 2 estudos utilizaram o Sport Competition Trait Anxiety Test 

(SCAT), que possui 15 itens e serve para mensurar os níveis de ansiedade traço competitiva. 

Desses estudos, 1 estudo utilizou tanto o SCAT quanto o CSAI-2. Além disso, 1 estudo utilizou 

a versão brasileira reduzida do CSAI-2 conhecida como CSAI-2R, contendo 16 itens, e os 

demais questionários utilizados nos estudos foram o Inventário de Ansiedade de Beck (BAI), 

composto por 21 itens, e a versão em japonês do State Trait Anxiety Inventory (STAI), com 20 

itens.  

Com relação à pergunta norteadora deste estudo que é: “quais são os efeitos da ansiedade 

pré-competitiva no desempenho de atletas de voleibol?”, os resultados mostraram que dos 7 

Scielo: 1871 

Bvsalud: 546 

Lilacs: 22 

PubMed: 232 

Total: 2671 

Artigos excluídos 

após a leitura do 

resumo: 1 

Artigos excluídos após a 

leitura dos títulos: 2652 

Artigos excluídos por 

estarem duplicados: 11 

 

Artigos 

selecionados: 7 
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estudos, 5 deles responderam de forma objetiva à pergunta, mostrando uma relação entre 

ansiedade cognitiva e somática, e autoconfiança, com o desempenho dos atletas. Os demais, 

embora não respondessem à pergunta norteadora, foram incluídos pois verificavam se existe 

alguma diferença entre sexo, idade e experiência dos atletas quanto à manifestação da ansiedade 

pré-competitiva. 

No estudo de Milavić et al., (2013), o CSAI-2 foi utilizado para determinar diferenças 

de gênero e posição de jogo, bem como diferenças na eficácia situacional e ansiedade estado 

competitiva de 180 atletas de vôlei feminino e 106 atletas de vôlei masculino, totalizando 286 

atletas, participantes do Campeonato Croata, com idade de aproximadamente 16 anos. Com o 

aumento da eficácia competitiva, foi visto que a autoconfiança nos jogadores de vôlei masculino 

é aumentada e a ansiedade é reduzida, o que não ocorre no caso das jogadoras das categorias 

juvenil e jovem. 

Assim também, Silva et al., (2014), avaliaram o nível de ansiedade pré-competitiva nos 

aspectos técnicos do voleibol, em partidas realizadas dentro e fora de casa, de 13 atletas de uma 

equipe de voleibol feminino infanto-juvenil do interior de São Paulo, com média de 16 anos de 

idade, participantes da XXI Copa Regional de Voleibol de 2013. A ansiedade das atletas foi 

medida através do CSAI-2 e do BAI (Inventário de Ansiedade de Beck). Os resultados 

mostraram níveis baixos de ansiedade, não sendo estatisticamente significativos nos jogos em 

casa e fora. Também foi verificada uma relação inversamente proporcional entre esses níveis 

de ansiedade e os aspectos técnicos do voleibol, com exceção do ataque positivo e ataque ação, 

além disso, com exceção do bloqueio positivo, os índices foram melhores em jogos realizados 

em casa do que fora. 

Já Fortes et al., (2019), analisaram o efeito da ansiedade competitiva na tomada de 

decisão de 24 atletas do sexo masculino, entre 15 e 17 anos, que participaram do Campeonato 

Pernambucano de Voleibol sub-17. Os atletas responderam a versão brasileira do CSAI-2R, 

com 16 itens e a tomada de decisão foi avaliada em situação real de jogo, por dois especialistas 

experientes em voleibol, adotando os critérios do Game Performance Assessment Instrument 

(GPAI). Os resultados deste estudo mostraram que a ansiedade é um fator interveniente na 

tomada de decisão de jovens atletas de voleibol do sexo masculino, pois os pensamentos 

negativos (ansiedade cognitiva) e os elementos fisiológicos (ansiedade somática) afetaram de 

forma negativa a tomada de decisão dos atletas. Já a convicção e o sentimento de capacidade 

(autoconfiança) afetaram de forma positiva o desempenho dos atletas na tomada de decisão. 

O estudo de Yamada et al., (2012), examinou a relação entre ansiedade-estado e o 

desempenho individual no jogo atlético de 54 jogadores, com idade média de 20 anos, do sexo 
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masculino de 4 times, da Liga Masculina de Vôlei da Universidade de Kanto. A ansiedade dos 

atletas foi medida através do STAI (State Trait Anxiety Inventory). Os resultados mostraram 

que a relação entre estado de ansiedade e taxa de sucesso no desempenho do jogo em ataque, 

recepção e bloqueio, apresentaram correlação diferente dependendo do desempenho de cada 

jogo, além disso, constatou-se correlação negativa entre a pontuação de ansiedade estado e a 

taxa de sucesso do ataque no dia do jogo (p<0,05), bem como correlação positiva entre a 

pontuação de ansiedade estado e a taxa de sucesso da recepção em três períodos de tempo antes 

do jogo (p<0,01). 

Por fim, Sonoo et al., (2010), analisaram a relação entre ansiedade traço e estado com 

o desempenho pré-competitivo e competitivo no voleibol. Foram avaliadas 9 atletas entre 12 e 

14 anos, que participaram dos Jogos Colegiais do Paraná. As atletas responderam o questionário 

SCAT com 15 questões, afim de identificar o perfil de ansiedade em competição esportiva, e o 

CSAI-2 com 27 itens. Na fase preparatória, foi observado um equilíbrio entre os componentes 

da ansiedade, o que resultou na vitória da equipe nessa fase. No entanto, na fase competitiva, 

houve um aumento considerável nos níveis de ansiedade cognitiva e somática, e uma 

diminuição da autoconfiança, o que trouxe um resultado negativo à equipe.  

 No que se refere a verificar se há diferença entre sexo quanto à manifestação da 

ansiedade pré-competitiva, Milavić et al., (2013), verificaram que na categoria juvenil os 

homens apresentaram maiores níveis de autoconfiança que as mulheres. No entanto, na 

categoria jovem, os atletas de ambos os sexos não apresentaram diferenças significativas em 

nenhuma das variáveis, além disso, quando comparado o nível de ansiedade e a posição na 

quadra, foi visto que homens e mulheres em diferentes posições apresentam níveis iguais de 

ansiedade somática, cognitiva e autoconfiança. 

  Finalmente, Machado et al., (2016), compararam o nível de ansiedade pré-competitiva 

entre 24 atletas do sexo feminino e 23 do sexo masculino, das equipes finalistas da Taça Paraná 

de Voleibol 2011, com idade média de 16 anos, através do CSAI-2. Os resultados deste estudo 

mostraram que não houve diferença significativa entre homens e mulheres para ansiedade pré-

competitiva geral, nem para as dimensões ansiedade cognitiva, somática e autoconfiança, assim 

como também não houve diferença significativa entre atletas homens e mulheres, campeões e 

vice-campeões com relação a ansiedade pré-competitiva geral e as dimensões cognitiva, 

somática e autoconfiança. 

 Quanto à relação entre ansiedade pré-competitiva e a idade/experiência dos atletas, 

Ferreira, Leite e Nascimento, (2014) analisaram os níveis de ansiedade traço-competitivo pré e 

pós competição em 12 jogadoras de voleibol, com idades entre 15 e 24 anos através do SCAT, 
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e verificaram a relação destes níveis com a idade das atletas. Através dos resultados foi possível 

verificar que após a competição houve uma redução significativa na sensação de ansiedade 

traço competitiva nas atletas de voleibol e que as atletas mais jovens apresentaram níveis mais 

altos de ansiedade traço competitiva, comparadas às atletas mais velhas, o que também foi visto 

por Milavić et al., (2013), onde foi observado que nas atletas do sexo feminino com maior 

experiência, o nível de ansiedade somática e cognitiva é reduzido, e o nível de autoconfiança é 

aumentado, no entanto, essa diferença não foi encontrada no caso dos jogadores. 
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Tabela 1 – Tabulação da síntese dos estudos incluídos na revisão sistemática. 

AUTOR/ANO POPULAÇÃO PROTOCOLO RESULTADOS 
Sonoo et al., 2010. 9 atletas do sexo feminino, entre 12 e 

14 anos de Paiçandu-PR, que 

participaram dos Jogos Colegiais do 

Paraná (JOCOP‟s). 

CSAI–2 (27 itens; ansiedade estado). 

SCAT (15 itens; ansiedade traço). 

 

Fase preparatória: SCAT foi aplicado 

individualmente no primeiro dia de 

treino. 

 

Fase competitiva: SCAT foi aplicado 

antes do embarque do primeiro jogo 

do campeonato. 

CSAI-2 aplicado 15 minutos antes do 

início do jogo. 

O aumento considerável dos níveis 

de ansiedade nos componentes 

cognitivo e somático e a diminuição 

no componente autoconfiança 

trouxeram um resultado competitivo 

negativo a equipe. 

Yamada et al., 2012. 54 jogadores do sexo masculino de 4 

times, com idade média de 20 anos.  

Participantes dos jogos da Liga 

Masculina de Vôlei da Universidade 

de Kanto, 2010. 

 

Versão em japonês do State Trait 

Anxiety Inventory (STAI), 20 itens. 

 

Taxa de sucesso de ataque, recepção 

e bloqueio foi calculada com base no 

Sistema de Informação de Voleibol 

do Japão (JVIS) após o término do 

jogo da liga.  

 

8 treinadores classificaram os 

jogadores em dois grupos: “bem 

avaliado” (WPG) e “mal avaliado” 

(NPG). 

Relações entre estado de ansiedade e 

taxa de sucesso no desempenho do 

jogo (ataque, recepção, bloqueio) 

apresentaram correlação diferente 

dependendo do desempenho em cada 

jogo. 

 

Correlação negativa entre a 

pontuação de ansiedade estado e a 

taxa de sucesso do ataque (spike) no 

dia do jogo (p<0,05). 

 

Correlação positiva entre a 

pontuação de ansiedade estado e a 

taxa de sucesso da recepção em três 

períodos de tempo antes do jogo 

(p<0,01). 
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Milavić et al., 2013. 286 atletas de voleibol de clubes de 

toda a Croácia, sendo 180 mulheres e 

106 homens, com média de idade de 

16 anos. 

 

 

CSAI-2. Na categoria “youth” os homens 

tiveram índices significativamente 

maiores de autoconfiança que as 

mulheres. 

 

Sem diferenças significativas em 

nenhuma das variáveis entre 

jogadores masculinos e femininos na 

categoria “junior”. 

Sem diferenças significativas na 

ansiedade estado, somática, 

cognitiva e na autoconfiança entre 

jogadores de voleibol masculino 

entre as categorias. 

 

Com maior experiência das 

jogadoras de vôlei feminino, o nível 

de ansiedade somática e cognitiva é 

reduzido, e o nível de autoconfiança 

é aumentado (p=0,005), o que não 

ocorre com os jogadores. 

Ferreira, Leite e Nascimento, 2014. 12 atletas de voleibol do sexo 

feminino entre 15 e 24 anos. 53º 

Jogos Regionais do Interior. 

 

SCAT (15 itens). Coleta realizada 

entre os jogos. 

Após a competição houve uma 

redução significativa da sensação de 

ansiedade traço-competitiva nas 

atletas de voleibol. Atletas mais 

jovens apresentaram níveis mais 

altos de ansiedade-traço competitiva. 
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Fonte: o autor.

Silva et al., 2014. 13 atletas de uma equipe feminina 

infanto-juvenil do interior de São 

Paulo com média de 16 anos. XXI 

Copa Regional de Voleibol de 2013. 

Inventário de Ansiedade de Beck 

(BAI; 21 itens), CSAI-2. E uma 

tabela de scout para avaliar os 

fundamentos do jogo. 

 

Sem diferença estatisticamente 

significativa na ansiedade das atletas 

em jogos como mandante ou 

visitante. Com relação aos 

fundamentos, com exceção do 

bloqueio positivo, os índices foram 

melhores em jogos realizados em 

casa do que fora. 
Machado et al., 2016. 4 equipes infanto-juvenis, finalistas 

da Taça Paraná 2011; 24 atletas do 

sexo feminino e 23 do sexo 

masculino idade média de 16 anos e 

tempo de prática médio de 4,97 anos. 

 

CSAI-2. As coletas ocorreram 30 

minutos antes do início dos jogos 

finais. 

 

 

Sem diferenças significativas entre 

homens e mulheres para ansiedade 

pré-competitiva geral, ansiedade 

cognitiva, somática e autoconfiança. 

 

Sem diferenças significativas entre 

atletas homens e mulheres, campeões 

e vice-campeões para ansiedade 

cognitiva geral, cognitiva, somática e 

autoconfiança. 

 

Sem relação significativa entre a 

ansiedade e tempo de prática para 

atletas homens e mulheres finalistas 

da competição. 

Fortes et al., 2019. 24 atletas do sexo masculino, entre 

15 e 17 anos. Participantes do 

Campeonato Pernambucano de 

Voleibol categoria Sub-17. 

CSAI-2R (versão brasileira, 16 

itens). Aplicado antes do jogo. 
Pensamentos negativos e elementos 

fisiológicos da ansiedade afetaram 

negativamente a tomada de decisão. 

Convicção e sentimento de 

capacidade afetaram positivamente a 

tomada de decisão. 
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4 DISCUSSÃO 

O presente estudo teve como objetivo verificar a partir de uma revisão sistemática, quais 

são os efeitos da ansiedade pré-competitiva no desempenho de atletas de voleibol, e verificar 

se existe alguma diferença entre sexo, idade e experiência dos atletas quanto à manifestação da 

ansiedade pré-competitiva. 

A partir dos resultados coletados, pode-se verificar de forma geral, que embora haja uma 

diferença entre a amostra dos estudos, os resultados são parecidos, onde a ansiedade influenciou 

negativamente tanto aspectos psicológicos como a tomada de decisão, quanto aspectos técnicos 

e de fundamentos do voleibol, além disso, a diminuição da autoconfiança parece estar 

relacionada com desempenhos negativos de atletas de voleibol de ambos os sexos, mais 

especialmente nos atletas do sexo masculino, de diferentes faixas etárias. 

Contudo, não fica claro se há diferenças com relação ao sexo nos componentes da 

ansiedade cognitiva e somática, embora haja uma tendência a maiores níveis de autoconfiança 

nos atletas do sexo masculino na comparação com as atletas do sexo feminino. Quanto à 

idade/experiência dos atletas e a sua relação com a ansiedade pré-competitiva, atletas de 

voleibol feminino mais jovens apresentam níveis mais altos de ansiedade traço competitiva e 

níveis mais baixos de autoconfiança, comparadas às atletas mais velhas, no entanto, não foi 

possível verificar essa diferença nos atletas do sexo masculino. 

Os resultados encontrados nessa revisão, que dizem respeito à efeitos da ansiedade pré-

competitiva no desempenho de atletas de voleibol, corroboram com a revisão da literatura feita 

por Paludo et al., (2016), que investigou a relação entre ansiedade e desempenho esportivo. 

Neste estudo, os autores observaram que maiores valores de autoconfiança, e menores valores 

de ansiedade cognitiva e somática tendem a estar relacionados com resultados positivos no 

desempenho esportivo. 

O estudo de Costa et al. (2020), verificou o desempenho técnico tático e ansiedade 

competitiva no resultado do jogo de jovens atletas masculinos de voleibol de praia, com idade 

média de 17 anos, que responderam ao CSAI2-R, e observaram que os atletas vencedores 

tinham melhor desempenho principalmente no ataque e em ataque pós-defesa, além disso, esses 

atletas apresentavam maior autoconfiança e menor ansiedade cognitiva. 

 Um estudo mais recente de Richter e Rother (2023), relacionou os níveis de ansiedade 

pré-competitiva com a performance esportiva em 14 atletas do voleibol feminino de base, entre 

14 e 16 anos, usando o CSAI-2, e verificou que houve uma média negativa de eficiência 

apresentada pela equipe. Quanto aos níveis de ansiedade-estado, as atletas apresentaram níveis 

considerados altos de ansiedade cognitiva, nível médio de ansiedade somática, e autoconfiança 
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também considerada em nível médio. Os autores concluíram que esses níveis interferem no 

desempenho do voleibol, influenciando os índices de pontos pró, e nos erros diretos, mostrando 

uma relação entre a ansiedade-estado pré-competitiva no componente cognitivo, e a 

performance das atletas do voleibol feminino de base. 

Nestes estudos, é importante observar que a autoconfiança se mostrou uma variável 

importante a favor do desempenho esportivo, estando relacionada aos resultados positivos dos 

atletas tanto de esportes coletivos quanto de esportes individuais, em diferentes contextos 

competitivos. Esses dados também trazem luz à importância de se investir, por exemplo, em 

práticas que favoreçam o aprimoramento e a manutenção do sentimento de capacidade dos 

atletas durante os treinamentos.  

Os resultados que relacionam a manifestação da ansiedade pré-competitiva com o sexo 

dos(as) atletas, concordam parcialmente com os resultados encontrados por Fernandes et al., 

(2013), num estudo com 303 atletas de diferentes modalidades, com idades entre 18 e 40 anos, 

que responderam o CSAI2-R. As conclusões dos autores indicam que atletas do sexo feminino 

de esportes coletivos apresentam níveis mais altos de ansiedade cognitiva, enquanto atletas do 

sexo masculino com mais experiência competitiva possuem níveis mais altos de autoconfiança. 

Esse achado também está presente no estudo de Gonçalves e Belo (2007), no qual foi 

verificada uma diferença significativa entre a manifestação da ansiedade entre atletas homens 

e mulheres de modalidades variadas, nos quais as mulheres apresentaram níveis mais altos de 

ansiedade-traço competitivas que os homens. 

No entanto, não houveram diferenças significativas entre homens e mulheres em 

nenhum dos componentes da ansiedade no estudo de Machado et al., (2016). Essas semelhanças 

entre os níveis de ansiedade e autoconfiança de atletas de ambos os sexos também foram vistas 

nos estudos presentes na revisão bibliográfica de Santos et al., (2019), no qual foi investigada 

a ansiedade pré-competitiva de atletas de diferentes modalidades esportivas, através de vários 

questionários de ansiedade, incluindo o CSAI-2. Bem como por Silva et al., (2022), que 

analisou o efeito do variável sexo na percepção das dimensões da ansiedade de 62 atletas de 

voleibol amador de ambos os sexos, onde não foram encontradas diferenças entre sexo e a 

percepção da ansiedade entre os atletas. 

Apesar de alguns estudos apontarem para uma tendência de atletas do sexo feminino 

apresentarem níveis maiores de ansiedade, a partir dos resultados deste estudo, essa diferença 

não fica tão clara. Sugere-se então, que um dos fatores que limitou a clareza desses resultados, 

seja a quantidade pequena de artigos incluídos que tratassem do tema em questão, além de 

limitações de participantes, como pode ser observado no estudo de Milavić et al., (2013), onde 
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há uma quantidade menor de participantes do sexo masculino. Acredita-se também, que a 

diferença no número de participantes entre os estudos pode influenciar os resultados finais. 

Apesar das limitações, observa-se que atletas do sexo masculino podem apresentar uma 

tendência a maiores níveis de autoconfiança, necessitando de mais investigações que 

comprovem esses dados. 

Com relação aos resultados que indicam que atletas de voleibol mais jovens apresentam 

níveis mais altos de ansiedade traço competitiva e níveis mais baixos de autoconfiança, 

comparadas às atletas mais velhas, isso pode acontecer devido às expectativas com relação ao 

desempenho no jogo e a permanência das atletas na modalidade, além de pressões externas. 

Para De Rose Junior (2002), a competição representa um constante desafio que, muitas vezes, 

por características individuais ou situacionais, acaba por se tornar uma ameaça ao atleta. 

Fernandes et al., (2014) apresentam resultados semelhantes. Esse estudo verificou o 

efeito da experiência competitiva na ansiedade (cognitiva e somática) e na autoconfiança de 

atletas de esportes coletivos e individuais. Os autores observaram que a experiência competitiva 

influencia na percepção da direção da ansiedade competitiva e da intensidade de autoconfiança, 

tanto de atletas de modalidades individuais, quanto de atletas de modalidades coletivas.  

Esses achados também foram vistos por Santos et al., (2019), no qual foi percebido a 

partir de uma revisão bibliográfica, com atletas de diferentes modalidades coletivas e 

individuais, que atletas mais velhos apresentam menos ansiedade que os atletas mais jovens, e 

que atletas mais experientes apresentam menos ansiedade e mais autoconfiança que os atletas 

menos experientes. Entretanto, há discordâncias com um estudo anterior, por Gonçalves e Belo, 

(2007), que não encontrou diferenças significativas entre atletas mais jovens e mais velhos, com 

mais ou menos experiência, praticantes de várias modalidades esportivas. Porém, cabe ressaltar 

que a população do estudo supracitado é composta majoritariamente por atletas do sexo 

masculino, o que corrobora com o resultado da presente revisão, a qual não foi observada 

diferença entre atletas masculinos mais novos e mais velhos. 

Quanto aos riscos de viés, dos 7 estudos da amostra, 4 deles mostraram limitações 

metodológicas que podem afetar o resultado final dos estudos. No estudo de Fortes et al. (2019), 

não foram utilizados instrumentos para aferir indicadores fisiológicos de ansiedade somática, 

bem como os gestos técnicos na execução das ações de jogo também não foram controlados, 

além disso, apenas 2 profissionais do voleibol foram responsáveis por analisar as ações de cada 

jogador na partida.  Já o estudo de Silva et al. (2014) apresenta uma limitação na aplicação do 

questionário para medir a ansiedade dos atletas, pois os pesquisadores aplicaram o questionário 
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no vestiário da equipe, o que pode influenciar nas respostas dos participantes devido a 

experiências anteriores.  

Dos 4 estudos que apresentaram limitações metodológicas expressas, 2 deles relataram 

limitações quanto ao número reduzido de participantes (FORTES et al., 2019; MACHADO et 

al., 2016) e 1, que comparou atletas masculinos e femininos, apresentava um número de atletas 

do sexo feminino maior do que os do sexo masculino, o que pode interferir na generalização 

dos resultados (MILAVIĆ et al., 2013). Os demais estudos que não apresentaram limitações 

expressas, também tinham uma quantidade de participantes reduzida, como é o caso do estudo 

de Ferreira, Leite e Nascimento (2010), com 12 atletas, e de Sonoo et al., (2010) com apenas 9 

participantes. 

Entre as lacunas desta pesquisa, observa-se o número baixo de estudos incluídos, dada 

a escassez de pesquisas que investiguem a relação entre as variáveis pretendidas. Neste sentido, 

apenas quatro estudos relacionaram a ansiedade dos atletas de voleibol com as variáveis sexo 

ou idade (dois estudos para cada variável). A quantidade baixa de participantes em alguns 

estudos também pode ser considerada uma lacuna, e nesse sentido, sugere-se que se investigue 

a relação entre ansiedade competitiva e o desempenho de atletas de voleibol aplicando os 

questionários disponíveis em mais de uma equipe, em diferentes contextos e competições, para 

que dessa forma se amplie a discussão do quanto a ansiedade pode ou não influenciar no 

desempenho de atletas de voleibol. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Esta revisão sistemática verificou que:  

a) A ansiedade afetou negativamente aspectos psicológicos, técnicos e de fundamentos 

nos jogadores de voleibol, e a diminuição da autoconfiança pode estar relacionada com 

desempenhos negativos de atletas de voleibol de ambos os sexos, de forma mais perceptível 

nos atletas do sexo masculino de várias idades.  

b) Não foi possível verificar se há diferenças com relação ao sexo dos atletas nos 

componentes ansiedade cognitiva e somática, mas foi observada uma tendência a maiores níveis 

de autoconfiança nos jogadores quando comparados às jogadoras, carecendo de mais 

investigações.  

c) Atletas de voleibol feminino mais jovens apresentam níveis mais altos de ansiedade 

traço competitiva, e níveis menores de autoconfiança que as mais velhas, o que não foi visto 

nos atletas masculinos. 
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Por fim, ressalta-se a importância desta revisão, no sentido de ampliar a discussão sobre 

a influência da ansiedade no desempenho dos atletas de voleibol, e sugere-se que mais pesquisas 

sejam feitas, afim de preparar os pais e os treinadores para lidar com as diferentes demandas 

individuais dos atletas de voleibol em seus variados contextos competitivos. 
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